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Digo: o real não está na saída nem na chegada:  
ele se dispõe para a gente é no meio da travessia.

João Guimarães Rosa. Grande sertão: Veredas.
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nota introdutória
circulação transatlântica dos 
impressos – a globalização da 

cultura no século xix
Márcia Abreu e Jean-Yves Mollier

Engana-se quem pensa que a globalização é uma novidade do nosso tempo. 
Frederick Cooper, um ferrenho crítico da globalização de cunho neoliberal 
em curso no século XX, mostra claramente a existência de conexões plane-
tárias há centenas de anos, desde, por exemplo, o Império Mongol, que, no 
século XIV, se estendia da China à Europa Central.1 As viagens marítimas, 
realizadas a partir do século XVI, ampliaram ainda mais as terras em con-
tato, interligando partes da Ásia, da América, da África e da Europa, como 
mostra Serge Gruzinski.2 Os historiadores Kevin H. O’Rourke e Jeffrey G. 
Williamson acreditam que o grande salto para a constituição de um merca-
do integrado de bens, trabalho e capital ocorreu na segunda metade do sé-
culo XIX, e avaliam que os mercados mundiais estavam quase tão bem in-
terligados na década de 1890 como na de 1990.3 Esse crescente movimento 
de integração planetária foi dramaticamente interrompido com as duas 
grandes guerras mundiais e ainda mais abalado com a Guerra Fria. 

Por isso, o “longo século XIX”, na feliz expressão de Hobsbawm,4 pode 
ser mais bem compreendido se forem consideradas as intensas trocas entre 

1 Cooper, 2001, pp. 189-213.
2 Gruzinski, 2004, 2012.
3 Cooper, 2001, p. 194.
4 O “longo século XIX” compreende o período entre a década de 1780 (marcada pela 
Revolução Industrial e pela Revolução Francesa) e 1914 (com o início da Primeira Guer-
ra Mundial). Ver Hobsbawm, 1962, 1975, 1987.
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diferentes partes do globo. Elas foram favorecidas por transformações téc-
nicas como a ampliação da rede ferroviária, o desenvolvimento dos trans-
portes marítimos, a criação da telegrafia elétrica, a introdução da prensa a 
vapor e a mecanização da fabricação de papel. Foram também beneficiadas 
pela significativa ampliação no número de leitores, devido ao crescimento 
demográfico, ao aumento das concentrações urbanas e à expansão dos sis-
temas educacionais. Editores, livreiros e empresários teatrais souberam ti-
rar partido dessa situação, procurando alargar o mercado de compradores 
de livros, jornais e revistas, bem como atingir espectadores em regiões mui-
to distantes de seus locais de origem. Souberam, também, buscar as melho-
res condições tipográficas e econômicas para a impressão de obras, descen-
tralizando, de maneira notável, os polos da composição dos escritos, da 
impressão dos textos e da venda dos livros. Essas conexões eram também 
favorecidas pelo intercurso de letrados, que mantinham intensas trocas cul-
turais, seja pessoalmente, seja por meio de seus escritos. 

Trata-se de uma época particularmente interessante, pois, ao mesmo 
tempo em que se intensificavam as articulações comerciais e culturais, 
ocorriam processos de constituição de Estados nacionais independentes, 
com a afirmação das peculiaridades locais como alicerce da soberania polí-
tica. Entretanto, esses movimentos não se fizeram como fenômenos restri-
tos ao interior das fronteiras de cada país, mas como parte de um conjunto 
de trocas e contrastes (políticos, econômicos, culturais e sociais) com ou-
tras nacionalidades. Como ressaltam Michel Espagne e Michael Werner, “a 
própria definição do que é uma literatura nacional é praticamente impossí-
vel sem o recurso continuado a elementos de culturas estrangeiras”.5 Ou, 
como lembra Anne-Marie Thiesse, “nada pode ser mais internacional do 
que a formação das identidades nacionais”.6 

O conceito de circulação afeta diretamente a ideia de fechamento sobre 
um território, especialmente quando se consideram os territórios nacio-

5 Espagne & Werner, 1994, p. 7.
6 Thiesse, 2001.
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nais. As pesquisas aqui reunidas deixaram claro que as fronteiras nacionais 
não são um empecilho para o trânsito de livros, revistas, espetáculos e im-
pressos em geral. Revelam também que as noções de centro e periferia são 
pouco apropriadas. Se a França é reconhecida por todos como lugar de pro-
dução das obras mais valorizadas e apreciadas, como ponto de passagem 
importante para a produção de traduções, como lugar relevante para a im-
pressão de livros, são evidentes também os esforços para tornar produções 
de fora conhecidas e apreciadas na França, seja por iniciativa governamen-
tal, seja por decisões editoriais e comerciais. Mas, quando se consideram as 
relações entre outros lugares que não a França, como, por exemplo, Portu-
gal e Brasil, vê-se que havia outros centros e eles nem sempre eram fixos. A 
antiga colônia destaca-se em diversos aspectos, como na rapidez na produ-
ção de traduções de romances folhetinescos ou na quantidade de leitores. 
Assim, não há um centro fixo nem uma periferia absoluta, como um fim de 
linha da cadeia de transmissão da cultura. Há múltiplos centros e eles não 
ocupam pontos fixos. Por isso, o conceito de circulação é tão apropriado, 
pois ele enfatiza a ideia de movimento e não estabelece lugares fixos de 
partida e de chegada.

Essa complexa situação é descrita e analisada nos três volumes que 
compõem a coleção Circulação Transatlântica dos Impressos – A Globali-
zação da Cultura no Século XIX, fruto de trabalhos desenvolvidos no pro-
jeto homônimo por uma equipe internacional de pesquisadores.7 As inves-
tigações observam os atores das trocas entre os países (livreiros, editores, 

7 O projeto, desenvolvido por pesquisadores do Brasil, da França, de Portugal e da 
Inglaterra, teve início em 2010 e contou com financiamento do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), da Fundação de Apoio à Pesquisa 
do Estado de São Paulo (Fapesp), da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), da 
Universidade Estadual Paulista (Unesp), da Universidade de Lisboa (UL), da Universi-
dade Nova de Lisboa (Nova), da Universidade de São Paulo (USP), da Universidade de 
Versailles Saint-Quentin-en-Yvelines (UVSQ) e da Universidade Sorbonne Nouvelle – 
Paris 3. Há mais informações sobre o projeto no site <http://www.circulacaodosimpres-
sos.iel.unicamp.br/> e no diretório dos Grupos de Pesquisa do CNPq.
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diretores de revistas, escritores, tradutores, críticos, trupes teatrais), assim 
como as instituições e os espaços onde elas ocorriam (bibliotecas, gabinetes 
de leitura, redações de jornais e revistas), dando especial atenção à circula-
ção de letrados, bem como de romances, periódicos e espetáculos teatrais.

Os 37 trabalhos reunidos na coleção analisam o processo de difusão das 
culturas francesa, portuguesa, brasileira e inglesa em escala transatlântica, 
num momento de supremacia econômica inglesa e de nítida preponderân-
cia cultural francesa; explicam a ação dos diversos mediadores que torna-
ram as trocas culturais possíveis e refletem sobre a maneira pela qual a 
constituição da nacionalidade brasileira se processou em interação com 
impressos, editores e livreiros estrangeiros. Eles esclarecem os múltiplos 
circuitos percorridos pelos impressos e medem a velocidade com que pu-
blicações, pessoas e ideias circulavam, revelando a existência de importante 
sincronia no interesse por determinadas obras em distintos pontos da Eu-
ropa e do Brasil. 

Embora a cultura letrada não estivesse igualitariamente distribuída, 
tendo em vista a proeminência de Inglaterra e França na produção e na 
difusão de livros, a perspectiva adotada nessa coleção não coloca esses paí-
ses como baliza de toda a produção cultural ou como referência para ava-
liação e análise daquilo que ocorria no restante do mundo. Ao contrário, 
presta-se atenção, por exemplo, aos esforços de divulgação da cultura bra-
sileira no exterior, ao mesmo tempo em que se observam as diligências fei-
tas por escritores, editores e empresários europeus para difundir sua produ-
ção para públicos cada vez mais amplos, a fim de consolidar sua relevância 
e ampliar seus lucros. Observam-se, assim, a permeabilidade entre as cultu-
ras e a interdependência entre os países. 

Desse modo, perdem relevância as ideias de imitação e de atraso cultu-
ral, que resultam da supervalorização de algumas das nações mais desen-
volvidas da Europa e de uma falta de atenção aos modos específicos de pro-
dução da cultura letrada nas diferentes partes do globo, seus fluxos e cone-
xões, que são muito mais intensos do que normalmente se supõe. Evitando 
tanto o eurocentrismo quanto o exotismo, enfatiza-se a ideia de circulação, 
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pois o que interessa é observar o movimento entre a Europa e o Brasil, e não 
o fluxo de ideias e mercadorias da Europa para o Brasil. Ou seja, interessa 
pensar mais em termos de conexão do que de dependência cultural, mais 
em termos de apropriação do que de influência. Propõe-se, assim, uma 
compreensão mais acurada da cultura oitocentista, explicada em suas com-
plexas relações transnacionais.  
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apresentação
Lúcia Granja e Tania Regina de Luca 

Impressos são objetos que despertam grande interesse, não apenas por sua 
pluralidade intrínseca, mas também pelo fato de ser possível interrogá-los 
a partir de olhares e perspectivas metodológicas bem diferentes, como fica 
evidente ao longo dos textos que compõem este volume. Sua trajetória, des-
de a concepção até a produção e a difusão, pode envolver a ação de uma 
miríade de personagens – intelectuais, políticos, empresários, profissionais 
do mundo da edição (livreiros e seus agentes, impressores, editores, ilustra-
dores, oficinas tipográficas). Objetos complexos, em termos de sua fatura e 
conteúdo, eles também colocam em circulação ideias, valores, projetos de 
ordem variada, que não se conformam às fronteiras nacionais. Aliás, esse é 
um dos seus traços distintivos, e ganhou ritmo inédito a partir do Oitocen-
tos, graças às novas possibilidades abertas para a difusão da informação via 
cabos telegráficos, que uniu continentes, e aos avanços nos transportes, 
com as ferroviais e o vapor nas rotas marítimas.

O presente volume reúne os resultados do projeto “A circulação transa-
tlântica do impresso: A globalização da cultura no século XIX”, no que con-
cerne aos eixos dedicados ao estudo de um tipo específico de impressos, os 
periódicos, e à movimentação de atores centrais no mundo dos impressos 
em geral: livreiros, editores, tipógrafos, diretores de revistas, escritores, tra-
dutores, ilustradores, jornalistas, censores, atores e atrizes, empresários tea-
trais, leitores etc.
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Um dos objetivos gerais delimitados pelo projeto comum que originou 
estes textos foi o de aprofundar a visada interdisciplinar da pesquisa acadê-
mica, ampliando também a discussão sobre as “culturas em contato” e sobre 
as trocas e a circulação de bens culturais no século XIX. Isso está represen-
tado já na equipe de nacionalidades, formações e áreas de atuação diferen-
tes, como história, literatura (história literária) e matemática. Assim, os 
olhares teóricos e as leituras interpretativas apresentam perspectivas de 
abordagem e mobilizam fontes diversificadas, em consonância com o pró-
prio material de pesquisa, que se distingue por sua natureza plural e multi-
facetada, potencializada pela temporalidade do projeto, que abarca o longo 
século XIX (1789-1914), no registro consagrado por Eric J. Hobsbawm.1 

Além disso, se, por um lado, a análise dos dados reforça a expansão de 
fenômenos e fatos socioculturais do século XIX (a leitura em larga escala, a 
circulação dos impressos em diferentes espaços, a formação de públicos-
-leitores, a gênese dos campos literário e intelectual, a instantaneidade da 
comunicação entre Europa-América, entre outros), por outro permite 
constatar que os conceitos até então mobilizados para esse tipo de análise 
afiguram-se insuficientes, como é o caso das noções de influência e cópia, 
do apego à ideia de nação ou, ainda, da prática de um comparatismo mar-
cado pelas armadilhas do eurocentrismo e das generalizações.2 

Na contramão dessas apreensões observa-se, a partir da década de 
1990, multiplicarem-se as propostas de construção de narrativas que alme-
jam dar conta de escalas ampliadas, bem expressas nas múltiplas denomi-
nações que, se não são rigorosamente equivalentes, expressam a ambição de 
extrapolar limites e de pensar de modo diverso as relações espaciais: histó-
ria do mundo, história global, história cruzada, história transnacional etc.3 

1 Consultar a trilogia de Hobsbawm, 1977, 1979 e 1988.
2 A respeito, ver Prado, 2005, pp. 11-33; Compagnon, 2009, pp. 1-14. 
3 A questão é ampla e complexa, de modo que retomar os temas do debate extrapola 
os limites desta apresentação. A respeito, ver Bertrand, 2011; Chakrabarty, 2000; Gru-
zinski, 2011, pp. 1.081-1.091; Subrahmanyam, 1997, pp. 735-762. 
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Nessa empreitada, a noção de circulação assume centralidade e se fez acom-
panhar da problemática das transferências, trocas e mestiçagens, tomadas 
em diferentes direções e sentidos, o que convida a revisitar o processo de 
produção, mediação e recepção de objetos culturais.4 O esforço, portanto, 
deu-se no sentido de não apenas revisitar dados relativos às realidades es-
pecíficas, mas também contribuir para matizar concepções interpretativas 
vigentes nas Ciências Humanas à luz desses mesmos dados.

***

Circunscrita a problemática, cabe explicitar a ordenação e o conteúdo 
do volume, constituído por duas partes distintas: uma destinada aos edito-
res, livreiros e outros personagens do mundo da edição e outra dedicada 
aos impressos periódicos.

No que se refere ao mundo dos livros e da edição, os cinco textos que 
integram os debates feitos no âmbito do projeto apresentam e discutem: a 
história das ações culturais e econômicas dos livreiros Garnier (tanto os 
irmãos que permaneceram em Paris quanto aquele que se fixou no Rio de 
Janeiro por mais de 50 anos), importantíssimos atores e mediadores do 
universo dos livros no século XIX, bem como de suas consequências para 
a gênese do campo literário brasileiro – considerando, no caso desse con-
ceito bourdieusiano, as especificidades locais  – e para a configuração de 
uma economia empresarial internacional; a ação de livreiros, impressores, 
autores e tradutores na organização de redes mercantis e na circulação de 
ideias entre a Europa e a América (1799-1833), tendo como ponto de par-
tida o Brasil do mesmo período; a situação da edição lisboeta na virada do 
século XIX ao XX, em suas relações com a circulação euro-americana do 
impresso.

4 A respeito, consultar Espagne, 2009, pp. 201-218; Gruzinski, 2001; Cooper-Richer; 
Mollier & Silem, 2005, coletânea que coloca em evidência as potencialidades, mas tam-
bém os limites do conceito. 
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Nos dois capítulos sobre os livreiros-editores Garnier, produzidos por 
Jean-Yves Mollier e Lúcia Granja, os principais ganhos são para o conheci-
mento da história tão fundamental desses livreiros-editores e, o mais im-
portante, para a discussão dos parâmetros teóricos e das leituras que se têm 
feito da relação entre bens culturais e sociedade, principalmente no século 
XIX. Dessa forma, ambos os textos sobre a presença e as ações editoriais de 
Baptiste-Louis Garnier no Brasil alinham-se, mostrando que, no processo 
de expansão da livraria francesa pelo mundo, as escolhas comerciais acaba-
ram por contribuir para o processo que resultaria na estruturação do cam-
po literário brasileiro e para a formação do gosto, tanto pela inserção dos 
leitores em comunidades mundiais de leitura quanto pela tentativa de re-
produção desse gosto nas ações editoriais dirigidas ao público brasileiro, 
por meio das mesmas estratégias do mundo editorial europeu (particular-
mente o francês), mas também homogeneizando internacionalmente, pela 
expansão da edição francesa, as referências do público. A história da livra-
ria e editora Garnier no Brasil, bem como de suas ações comerciais e literá-
rias, sobre a qual se vinha, com poucas exceções, repetindo dados desde os 
anos 1980 (ancorados no trabalho pioneiro de Lawrence Hallewell), expan-
diu-se dentro do projeto, propondo dois pontos de impacto, que apontam 
também para desdobramentos interessantes: por um lado, reafirma-se que 
a união (e separação fictícia nos anos 1850-1860) das empresas Garnier da 
Europa e da América mostra-nos como elas foram concebidas, em termos 
de dimensões e ações, como uma empresa internacional de natureza fami-
liar, um “grupo” voltado ao comércio euro-americano, ideia que modifica a 
cronologia da história das empresas internacionais de bens culturais; já o 
segundo ponto de impacto, e que tem gerado enorme discussão nos encon-
tros do grupo, mostra que, da interação entre pesquisadores diferentes e 
assuntos vastos, esclareceu-se melhor o fenômeno do alinhamento da cir-
culação dos bens e do gosto cultural em relação aos países europeus (consi-
derando-se a juventude política das sociedades americanas e as especifici-
dades do processo de formação nacional). Por sua amplitude e importância, 
deve-se, no mínimo, quando se considera o contato transatlântico no sécu-
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lo XIX, concluir a favor de diferentes estágios de desenvolvimento das rela-
ções, segundo diferentes dimensões (social, política, econômica, cultural, 
entre outras). Ou seja: o impacto dos bens culturais no Brasil do século XIX 
é tão importante na América quanto na Europa, guardadas as dimensões de 
cada contexto, quando consideramos hábitos e práticas, além da relação 
entre essas atitudes/comportamentos e as transformações sociais. Garnier 
contribui para essa discussão, na medida em que, embora se perceba que a 
sociedade brasileira, como metonímia das sociedades latino-americanas, 
não possuía, em relação à Europa, todas as condições econômicas, de mer-
cado, e nem as mesmas condições determinantes dos jogos de forças seto-
riais e gerais, vê-se que as ações comerciais e culturais dos livreiros-editores 
Garnier reproduzem as condições observáveis nas sociedades europeias. A 
oeste do Atlântico, essas ações mostram a germinação, por exemplo, dos 
campos literário e intelectual “que incorporam as economias editoriais, 
sendo que as práticas dos editores estão divididas entre uma sociabilidade 
intelectual e uma lógica capitalista”, para retomar as palavras de Roger 
Chartier, proferidas durante o debate dos textos do projeto, em outubro de 
2014. O mesmo processo de transferência pode ser montado quando se 
pensa no mundo dos jornais e revistas, o que fica claro a partir da leitura 
deste volume. 

No segundo grupo de capítulos sobre o mundo do livro, estão os textos 
de Tania Bessone em parceria com Lucia Bastos, assim como o de Rogério 
Monteiro de Siqueira. Na leitura de Bastos e Bessone, a circulação de livros 
e pessoas, tanto no eixo Europa-América quanto no eixo América-Europa, 
apresenta-se como um grande ganho. Desde o final do século XVIII, o livro 
integrava o circuito mercantil estabelecido entre Portugal e sua colônia – o 
Brasil. Quando da vinda da Corte para a América Portuguesa (1808) e da 
proclamação da Independência do Brasil (1822), essas redes de comércio 
livreiro ampliaram em muito o seu horizonte, tanto pelo lado francês (João 
Roberto Bourgeois, Paulo Agostinho Martim, Jean-Baptiste Bompard e 
Plancher) quanto pelo lado português (Francisco Luis Saturnino da Veiga 
e Manuel Joaquim da Silva Porto). Mostra-se também nesse texto algo que 
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tem sido apontado de forma geral por vários trabalhos do projeto, a inter-
nacionalização do gosto do público, ao mesmo tempo em que o início do 
mercado livreiro no Brasil aconteceu com o predomínio dos livros estran-
geiros. A circulação transatlântica estende-se, ainda, à presença de atores 
ingleses, pois os negociantes-livreiros de origem inglesa, que comerciali-
zavam livros, sobretudo por meio de leilões (prática que se estendeu ao 
longo do século XIX), chegaram até mesmo às ações em torno do ensino 
da língua inglesa no Brasil, inclusive com a oficialização disso em 1809. Por 
fim, mostram o sentido inverso, ou os livros publicados no Brasil circulan-
do na Europa, principalmente em Portugal, mas também na França. Em-
brenhado no mesmo período abordado no texto de Bastos e Bessone, Ro-
gério de Siqueira descreve e analisa a modificação das práticas culturais e 
científicas no Brasil, após a instalação da Família Real Portuguesa na Amé-
rica. Nesse caso, a tradução de manuais científicos franceses, bem como a 
possibilidade de impressão desses textos depois da fundação da Impressão 
Régia em 1808 e do início da Academia Real Militar em 1811, tinha como 
objetivo suprir as demandas pedagógicas da nova academia em terras bra-
sileiras, ação que deve ser lida como continuidade de um Iluminismo por-
tuguês de final do século XVIII. Homens públicos e profissionais do im-
presso foram amplamente mobilizados nessa produção, que, a seguir, foi 
difundida em Portugal, fechando um dos círculos sobre os quais este pro-
jeto se tem debruçado.

No último texto da primeira parte, João Luís Lisboa e Daniel Melo ana-
lisam três características dominantes do comércio livreiro em Portugal na 
transição do século XIX para o XX: espaço de intervenção que abarca a 
França e o Brasil; associação sistemática entre recreação e formação; conso-
lidação de programas de edição, em vez da resposta à solicitação de autores. 
Todo o conjunto resulta no estudo do dinamismo das empresas portugue-
sas da época. Partindo do contexto português, esse texto volta à questão do 
“gosto internacional”, decorrente da grande circulação dos livros e tradu-
ções, a partir do século XIX, e se pergunta de que maneira existe, se é que 
existe, uma unidade transatlântica do leitorado e do gosto.
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